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Objetivos:

• Conhecer quais são as vacinas disponíveis no Brasil
• Entender os diferentes calendários vacinais
• Relacionar vacinas e Sistema de vigilância  
     1. Doenças evitáveis por vacina e notificação
     2. Notificação de eventos supostamente atribuíveis a vacinas (ESAVI)

• Avaliar o próprio status vacinal





Vacinas e Vigilância Epidemiológica

1975

Sistema Nacional de Vigilância 
Epidemiológica (SNVE)

1977 – 1º calendário nacional

BCG

VOP

DPT

SARAMPO

1973

Erradicação da varíola no Brasil

Programa Nacional de Imunizações 
(PNI)



Vacinas no Brasil

1980

Suspensa  vacina antivariólica

Dias nacionais vacinação contra 
poliomielite – junho e agosto*

1994
Tríplice viral

Certificado país livre da 
pólio

1998

Hepatite B < 1 ano

1999

Haemophilus B

Campanhas influenza*

1999
Vigilância da Influenza

1992

Plano eliminação 
sarampo – 2ª dose 15 
meses e campanhas 
sazonais



Continua a história...no 
Brasil

2010

Pneumocócica 10-
valente

Meningocócica C

2002

Tetravalente: 
DPT + HiB

2006

Rotavírus 

2012

VIP

Pentavalente

2013

Tetraviral 15 meses

2014-2015

HPV meninas

Hepatite A
dTpa gestantes

2017-2018

HPV meninos

MenC adolescentes

Hepatite A
Dose única Febre 
Amarela

2019-2020

2 dose varicela 4-6 anos

Meningocócica ACWY 11-12 
anos

Febre Amarela toda população 
1ª dose 9 meses e reforço 4 
anos

dTpa profissionais saúde 
maternidades e pediatria

Varicela profissionais saúde 
área hospitalar , pp pediatria

Perda do certificado de 
eliminação do sarampo

2004 – calendários 
nacionais

Adolescentes 

Adultos e idosos

2016
Certificado 
eliminação do 
sarampo 



Continua a história...no 
Brasil

2020-2023

Vacinas COVID-19



Vacinas contra 
COVID-19 - Brasil

vetores de adenovírus sorotipo 26 (Ad26)

BNT162b2

ChAdOx1

2023
Bivalente`
Ômicron 
B4/B.5

vetores de adenovírus 



Continua a história...no 
Brasil

2024

Vacinas contra Dengue

Qdenga

TAK-003 long-term efficacy and safety against all four DENV serotypes in previously exposed individuals and 

against DENV-1 and DENV-2 in dengue-naive individuals. Lancet Glob Health 2024; 12: e257–70

Efficacy TAK-003 varied by individual serotypes (DENV 1, 69·8% [95% CI 54·8 to 79·9]; DENV 2, 95·1% [89·9 to 
97·6]; DENV 3, 48·9% [27·2 to 64·1]; DENV 4, 51·0% [-69·4 to 85·8]). Lancet 2020; 395: 1423–33



Campanhas 2024

Multivacinação de poliomielite e 

sarampo nas escolas*



Calendários atuais de vacinação
https://www.gov.br/saude/pt-br/vacinacao/calendario



Adulto 



Adulto
Situações 
especiais 



Vacinas para profissionais de saúde



Disponibilidade vacinas na rede privada – 
ver Sociedade Brasileira de Imunizações

https://sbim.org.br/calendarios-de-vacinacao



Fora do SUS



Inovações

• Nirsevimabe (Beyfortus) - anticorpo monoclonal contra VSR, 
uma imunização passiva específica em bebês na primeira 
sazonalidade ou vacinação prévia da mãe* (RSVpreF vaccine) 
durante a gestação

• ainda não disponível no Brasil

• Arexvy – vacina recombinante contra VSR (Adjuvanted 
RSVPreF3 Vaccine) para idosos

• Use of Respiratory Syncytial Virus Vaccines in Older Adults: Recommendations of the 
Advisory Committee on Immunization Practices — United States, 2023

MDEDGE.COM/FAMILYMEDICINE VOL 72, NO 9 | NOVEMBER 2023 | THE JOURNAL OF FAMILY PRACTICE

https://cdn.mdedge.com/files/s3fs-public/JFP07211e17.pdf



Desafios



Nesse período de existência o vírus passa por 
mutações, e se o seu tempo de sobrevida for de pelo 
menos 12 meses, de enfraquecido a mutação o torna 
forte o bastante para causar paralisia.

Podemos erradicar a poliomielite?





Américas: Peru 

Em 27 de dezembro de 2022, um menino indígena 
de 16 meses de idade, cujos responsáveis optaram 
por adiar a vacinação, apresentou febre, tosse e 
fraqueza nos membros inferiores, seguida de 
paralisia flácida aguda (PFA). 

Foi coletada uma amostra de fezes para pesquisa de 
enterovírus, no qual foi isolado PVDV1, resultado 
emitido no dia 21 de março de 2023 pelo Instituto 
Oswaldo Cruz/Fiocruz/Brasil, laboratório de 
referência para o Peru. 



Américas: Estados Unidos

• Julho de 2022: o NYSDOH (New York State Department of Health ) notificou o 
CDC sobre um paciente jovem com febre, rigidez de nuca, sintomas 
gastrintestinais e paralisia flácida aguda. 

• Foi detectado poliovirus tipo 2 derivado de vacina (PVDV2) nas fezes e no esgoto 
da região de moradia.







Desafios: as vacinas são seguras?



Vigilância dos Eventos Supostamente Atribuíveis à 
Vacinação ou Imunização (ESAVI) 

Sistema Nacional de Vigilância de Eventos Adversos Pós-Vacinação – SNVEAPV

eSUS Notifica – Sistema de registro de eventos adversos pós-vacinação

Qualquer ocorrência médica indesejada temporalmente associada à vacinação, não possuindo 
necessariamente uma relação causal com o uso de uma vacina ou outro imunobiológico 



Notificar em 24 h





Anexo: composição das vacinas









Exercício 
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